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			Dedico este livro àqueles que caminham comigo neste mundo. A vida se faz de encontros e presenças. Mãe, Pai, irmãos. Maria, obrigado por acreditar, és sublime. Aos amigos que são únicos pela contribuição em minha formação e incentivo.


		




		

			
Prefácio


			A existência é um caminhar no fundo silencioso e, por vezes, abre portas perante nossos olhos. Segundo Foucault, não vivemos em um espaço homogêneo e vazio, mas, pelo contrário, em um espaço inteiramente carregado de qualidades, um espaço que talvez seja também povoado de fantasma; o espaço de nossa percepção primeira, o de nossos devaneios, o de nossas paixões possuem, neles mesmos, qualidades que são como intrínsecas; é um espaço leve, etéreo, transparente, ou então é um espaço obscuro, pedregoso, embaraçado: é um espaço do alto.


			O título deste livro, O lago: a vida entre dois mundos, apresenta uma viagem pelo universo que pode ser a vida e a existência humana. Uma caminhada em direção ao autoconhecimento e o mergulho em profundas questões que, durante a vida, podem alimentar o interior de quem sonha e despertar dentro de si o desejo de compreender o que está para além de si mesmo. Olhar para nós mesmos nos faz perceber que não é o tempo que muda, mas, em menção ao existir, somos nós, existentes, que sentimos as transformações que a vida narra a partir de si mesma, em um olhar para sua própria face refletida.


			A vida entre mundos é possível para aquele que não se limita a olhar o mundo de forma limitante e condicionada, mas rico em possibilidades, um entrar e sair entre mundos, sonhos “manifestos” e “latentes”.


		




		

			
Epígrafe


			Estou sempre andando nestas praias, entre a areia e a espuma.


			A maré alta vai apagar minhas pegadas, e o vento soprar a espuma.


			Mas o mar e a encosta permanecerão para sempre.


			Kalil Gibran


		




		

			
NOTAS


			“O viver se parece com uma vigília efêmera, e a longitude da vida, com um dia, no qual, por assim dizer, lançando os olhos na direção da luz, entregamos o posto aos outros que nos sucedem.”1


			Eu, Andrêlios, escrevo isto, não para a glória do meu nome, mas para mostrar que, durante esta existência, vivi grandes aventuras e fiz experiências únicas, daquelas que fazem a existência de qualquer pessoa não ser normal ou mesmo simples.


			O primeiro momento da minha vida, que não faz muito sentido, é meu nascimento e a própria figura da minha mãe, a presença de um homem em minha vivência que passei a chamar de tio. Mas que descobri que não era meu tio por parentesco sanguíneo, porém por consideração à minha mãe e a mim.


			Minha adolescência fora solitária e, muitas vezes, com um vazio assombroso que me invadia sem explicação; fazendo-me sentir ausência de coisas que eu não sabia o que poderiam ser. Em meio a tudo isso, o silêncio era a única resposta e a única porta por onde eu passava e, no mais profundo do meu ser, encontrava abrigo. Lá, eu tinha as respostas para muito do que eu sentia e não conseguia traduzir, não tinha respostas como muitas vezes se espera, ou melhor, como eu esperava em muitos momentos.


			Contudo encontrava a calma e harmonia dentro de mim, buscava ouvir o que estava dentro mim, então fui percebendo que muitas respostas estavam no lugar desconhecido que eu era para mim mesmo — meus questionamentos, perguntas sobre minha vida, sobre minha existência — e no mundo do desconhecido que estava além de mim.


			Contudo hoje sei que a existência começa como uma pequena chama no coração do criador, o Deus que nutre e dá vida, que se manifesta a todas as culturas com um nome particular a cada uma delas, que se manifesta de muitas maneiras e formas na vida e no coração de homens e de mulheres.


			A vida que começa é, no mais profundo, uma criança; rica em pureza e beleza. A essência da vida com toda a sua nobreza contida na forma pequena de ser, a gigantesca altivez da existência presente na forma simples, encarna-se na pequenez corporal.


			Levou muito tempo para entender que o mais importante era sentir isso dentro de mim; só o amor é capaz de gerar uma vida, só o amor é capaz de resgatar alguém, só o amor traz sentido à vida e só o amor não nos deixa desistir de viver. A vida é a força mais linda que existe dentro do universo, a fonte de sua existência começa muito além do nosso planeta, do nosso sistema solar ou mesmo da nossa galáxia.


			São tantas galáxias e estrelas espalhadas pelo cosmos. Das mais antigas e mais poderosas estrelas, foi que surgiram outras estrelas, onde também foram criados os minerais essenciais para a vida. Hoje, dentro de nossos corpos, dentro de cada um de nós, estrelas antigas, que há milhares de anos deixaram de existir, continuam nutrindo a vida, alimentando nossa forma frágil de existir.


			Quando penso em tudo que por minha existência passou: os sonhos, as esperanças, as alegrias, o que foi vivido e o que não foi possível viver; dou-me conta de que nascemos para crescer aos poucos, somente aos poucos nos tornamos o que somos e, para continuar a jornada, passamos por transformações até que se encerre nossa marcha neste mundo, nesta era, até que nossa história se complete nas tábuas do tempo e da memória.


			Morrerei feliz, pois o sonho da imortalidade, que muitos buscaram incessantemente e muitas vezes insensatamente, terá chegado para mim, pois terei alcançado finalmente, já que viverei eternamente no coração daqueles que me amaram, porque os amei, uma vez que todo amor que senti em vida foi capaz de fazer nascer o amor, porque só o amor é capaz de fazer nascer a si mesmo. Na memória, continuamos vivos.


			Buscar a sabedoria, este é o meu grande objetivo.


			A sabedoria começa com a consciência da finitude e da precariedade de qualquer vida humana.


			É necessário ver na vida e na existência o que está além das aparências, dando valor àquilo que realmente importa e vale a pena, pois, diante da realidade finita, todos são vítimas do fim que o tempo nos impõe neste mundo, já que o tempo só vale para os vivos, e o que marca o tempo da vida é a batida do coração.


			Os gregos aprenderam que o meio mais seguro de escapar do tempo é explorar as riquezas do instante vivido. Podemos dizer que esta é uma verdade, pois um instante pode valer uma vida inteira ou mesmo a eternidade.


			O tempo é o nosso maior carrasco, todavia uma vida bem vivida o contempla como a oportunidade de plenamente passar por este mundo, de viver na própria carne, ser tocado pela presença do mundo que me afeta e me faz querer entender o que se passa na vastidão de tudo que se encontra além da minha própria existência. Ele não é uma janela que dela se vê o movimento no mundo de fora, mas o tempo é o próprio mundo de dentro, que muda o sentido da existência e do que a ela pertence.


			O presente nos oferece a condição do agora, como somos; infância, juventude, saúde e viver. Viver é explorar as riquezas do presente, do agora, é saber que a vida acontece em tempo real. Cada momento pode ser um caminho para a eternidade.


			


			

				

					1  Cf. Fragmento de Antifonte, (B 50 DK).


				


			


		




		

			
ELA


			Para Feliciana, apesar de toda a dor e exaustão que sentia, uma grande alegria invadia seu coração, pois, mesmo sabendo que não estaria junto de seu filho, tinha ao menos algum tempo para tê-lo em seus braços, momento que fizera tudo que viveu valer, pois chegara até ali.


			A chegada da criança era o grande sonho de sua vida, que se tornava realidade, finalmente se tornou mãe de um menino. Nos últimos momentos de vida de Feliciana, ela fez um único pedido: que cuidassem de seu filho. Pedia para que cuidassem do bebê, pois ela não teria tempo para cuidar deste menino que acabara de trazer ao mundo, nas horas que se seguiriam.


			Os que estavam presentes na sala não entendiam o que significavam suas palavras, logo em seguida, por razões desconhecidas, ela entrou em choque, atingindo um estado de total inconsciência e, de um estado a outro, foi se tornando cada vez mais grave sua condição.


			Todos que ali estavam sem mesmo conhecer aquela mulher, aos poucos, a viram partir, por meio dos aparelhos da sala; o respirador, o medidor de frequências cardíacas, seus sinais vitais foram se tornando cada vez mais insuficientes para a contenção da vida em seu corpo. Como se a vida dela fosse uma doação de amor a seu filho, sua última grande aventura seria dar sua maior dádiva àquela criança, a vida.


			Em toda a história da vida de Feliciana, os dias que antecederam o exato momento de sua partida foram de intensa busca, de sonhos e muitas aventuras vividas. Ela era finalmente a mulher que dera a vida a um homem, um homem que viveria aventuras, teria grandes sonhos, seria genioso, engenhoso, e seu mundo se definiria nas múltiplas realidades que abraçaria.


			Ela parecia saber o que seria a existência da criança, parecia saber que o futuro dela seria cheio de grandes eventos.


			Acontecimentos que iriam contrapor a realidade de muitas existências que se dispuseram a viver quase que voluntariamente parados no tempo, sem mudar em nada seu modo de ser e existir, de suas ações, de seus sonhos, de seus projetos, no simples ato de se deixar levar, sem mesmo desenvolver formas de tornar sua existência algo que realmente faça algum sentido para si, buscando eliminar a condição em que muitos mergulham sua existência.


			Sua preocupação era um reflexo de sua própria busca e inquietação, seu sonho era encontrar na Terra o lugar onde a vida e a existência humana foram algo além de representações e aparências ilusórias da realidade de uma existência forjada segundo costumes e vontades, moldada conforme um modelo condicionante, que limitava as pessoas no seu modo de ser. O mundo interior de homens e mulheres, nos complexos que formavam a sociedade onde viviam.


			Todos se perguntavam por que aquela mulher estava naquele lugar. Quando Feliciana estava inconsciente, chegou a mencionar algo sobre um lago:


			— A passagem do lago — disse ela.


			Todos sabiam que, nos arredores da cidade, existiam lagos. Mas o lago, a passagem a que ela se referia, era desconhecido.


			Wagner não sabia que Feliciana estava grávida, pois já haviam passado muitos anos desde a última vez que a tinha visto, e o novo encontro se deu momentos antes de sua entrada em trabalho de parto.


			Ele estava de passagem naquele local, bem como Feliciana. Ele desconhecia a presença dela naquele lugar. Como viajante andarilho, ele não buscava nada conhecido, pois, quando se vai para longe do que é conhecido como seu mundo, o que se espera é ver tudo diferente; da natureza às pessoas.


			Quando Wagner foi até hospital saber como ela estava, teve grande espanto sequenciado por uma tristeza que vinha de dentro de sua alma — é quando, por um momento, o existir cessa e se mergulha na contemplação de uma existência que partiu —, ele não estava acreditando no que tinha ocorrido com sua amiga. Para ele, era muito estranha sua partida, sua aparência era de uma mulher saudável, além disso, uma grávida muito linda. As mulheres ficam lindas na gravidez, uma beleza que não se limita à beleza estética (física), não podemos reduzir o profundo significado que a vida em gestação possui em padrões de beleza corpórea. O ser grávida é tomado pela explosão da vida e a mais profunda transformação do seu ser. Triste que algumas mulheres tenham que enfrentar graves dificuldades neste momento de suas vidas. Não respeitar essa realidade é não respeitar uma das mais importantes fases da vida; a formação, a gestação o nascimento.


			Contudo, enquanto conversava querendo saber o porquê de tudo aquilo ter acontecido, algumas perguntas foram feitas por parte dos membros da equipe do hospital a respeito de Feliciana.


			Quando foi mencionado a Wagner o nome do lago, se fazia algum sentido, se o nome do lago poderia estar ligado a algum parente. Ele afirmou não saber se haveria alguma relação. Afirmou saber do lago, mas nunca havia estado lá, ele sabia que ela conhecia o lugar.


			Não tendo ninguém mais próximo, a única pessoa que poderia ficar com o neném era Wagner. Quando lhe disseram isso no hospital, suas pernas tremeram, o coração acelerou e começou a suar frio.


			— Não posso! Como vou cuidar de uma criança?


			Sophia, um dos membros da equipe que acompanhou o parto de Feliciana, falou a Wagner:


			— Senhor Wagner?


			— Sim!


			— Antes de nos deixar, a senhora Feliciana afirmou que o senhor chegaria.


			Ele, surpreso, tomado pelo estranhamento pela fala de Sophia, responde:


			— O que você quer dizer com isso? Como ela sabia que eu viria vê-la?


			Sophia, com uma expressão de surpresa, não entendendo o que ele estava querendo dizer, diz a ele:


			— Não temos como lhe dar esta resposta, mas ela sabia que o senhor viria vê-la e, já em seus últimos momentos, ela pediu, todos que estavam lá ouviram ela pedir, que a criança fosse entregue ao senhor, alguém que ela podia confiar. Afinal você é o amigo que ela veio procurar. Tanto tempo viajando não lhe fizera bem.


			Wagner, não acreditando no que estava ouvindo, contesta:


			— Minha vida é de andarilho. Não tenho condições de cuidar de um bebê tão pequeno e ainda mais nestas circunstâncias.


			Ele no fundo tinha medo de perder sua liberdade, de ir e vir para onde quisesse sem se preocupar com nada. Mesmo com certa resistência, ele não conseguiu dizer “não”, logo após ver a criança, se encantou por ela. O menino foi entregue aos seus cuidados, mesmo ele sem saber o que fazer, decidiu ouvir a voz do seu coração.


			Wagner, após a morte da minha mãe, permanecera naquela cidade. Ali, ficara por algum tempo, cuidando das últimas despedidas, esperando ainda que alguém da família ou um amigo tivesse alguma informação, porém a pergunta que não lhe saía da cabeça era se alguém iria aparecer, uma vez que tê-la encontrado naquela cidade tão distante e ainda grávida já era algo completamente diferente.


			Devido à localização, a cidade era de difícil acesso. Não era possível chegar por meio de estradas, só existiam duas possibilidades; por água ou pelo ar.
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